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ESCADA-- DO CÉU 
CHAMADA ROSÁRIO 

O mês de Outubro é chamado o < mês do 
Rosário». No dia 7 celebramos Nossa Senhora do 
Rosário e somos convidados a reflectir sobre este 
género de oração e de piedade mariana. Nunca será 
demais aprofundar em atitude humilde e orante a 
riqueza do Rosário, a grandeza dos mistérios que 
nele se contemplam. 

Ouvimos muitos dizer que o Rosário ou o Terço, 
é oração rotineira, enfadonha, pouco agradável, 
monótona, sem conteúdo. Repetir sempre as mesmas 
palavras, parece a alguns, dificuldade à verda-
deira oração, à espontaneidade, ao ritmo interior de 
cada um. 

Outros, sobretudo os Santos, encontraram no 
Rosário fonte de vida espiritual, verdadeira fecun-
didade interior, modo de crescimento na vida cristã. 
E o actual Papa, João Paulo II ousou afirmar: «O 
Rosário é a minha oração predilecta. Oração maravi-
lhosa. Maravilhosa na simplicidade e na profundidade. 
Oração tão simples e tão rica. A todos exorto cor-
dialmente a que a rezem». Se para os grandes ela é 
assim tão ímportante talvez precisemos de lhe desco-
brir o valor. É verdadeira escada do Céu. 

0 BREVIÁRIO DO POVO 

A tradição da Igreja tem visto na oração do 
Rosário o Breviário do Povo. Por isso Paulo VI 
escreveu: «A série continuada das Ave-Marías é uma 
característica peculiar do Rosário, e o seu número, na 
forma típica e plenária de cento e cinquenta, apresen-
ta certa analogia com o Saltério e remonta à própria 
origem do piedoso exercício» ( Marialis Cultus, n 49). 
Para quem não podia ou sabia ler e rezar os cento e 
cinquenta Salmos, encontrava no cadenciado das 
Ave-Marias um modo de oração simples e cheio de 
riqueza. 

Quem ama não se cansa de o dizer à pessoa 
amada. Repetir com a alma e o coração as palavras 
do Anjo é acto renovado de amor para com Maria a 
cheia de graça. Há uma sucessão titânica das palavras 
evangélicas ( Lc 28 e 42) seguida da súplica eclesial 
da Santa Maria. Saborear com o coração o que a 
boca pronuncia não deve cansar aquele que se alegra 
por cantar e rezar os louvores de Maria. E cada 
mistério começa pela oração dominical, o Pai Nosso, 
oração de imenso valor e conteúdo evangélico ensi-
nada pelo próprio Jesus e termina com a doxologia 
final em honra da Santíssima Trindade, da qual, pela 
qual e para a qual são todas as cóisas. Através desta 
oração vamos a Deus. É escada para chegar ao Céu. 

RESUMO DA SALVAÇÃO 

A contemplação da sucessão dos mistérios da 
Salvação é a grande riqueza do Rosário. Um ciclo 

que exprime a alegria messiânica, começando pela 
concepção virginal e passando pelos mistérios da 
infância, desde o nascimento à perda e encontro no 

(Continua na pág. 3) 

Encomendar as almas 
Nos seus elementos 

essenciais a ideia do 
Purgatório já é muito 
antiga. O autor do livro 
sagrado 2 Macabeus, 
cap. 12, vers. 42-45, louva 
a persuasão de Judas 
Macabeu relativa a um 
estádio intermédio entre 
salvação e condenação, 
no qual os defuntos po-
dem ser auxiliados, pois 
Judas manda oferecer 
por, eles um sacrifício 
expiatório. Trata-se de 
um estádio não definitivo, 
uma vez que a tais de-
funtos «está reservada 
uma recompensa magní-
fica». Ora o citado livro é 
anterior a Cristo. 
Também na Epístola, 

55,20 de S. Cipriano se 
fala de um reato de pena, 
mesmo depois de con-
cedida a absolvição— isto 
quando a penitência que 
se fez antes não foi plena. 

Muito se podia dizer 
sobre Santos que, através 
dos tempos, acreditaram 
na existência do Purgató-
rio e Concílios que o de-
finiram; mas não é essa a 
minha intenção. Pretendo 
apenas relatar o que se 
fazia em Souto há mais 
de 30 anos sobre as al-
mas do Purgatório e que 
hoje não existe ou já está 
a cair em desuso. 

Os devotos das almas, 
de manhã muito cedo lá 
se dirigiam para a igreja 
paroquial. Como ainda 
era noite, transportavam 
lumeeiras. No templo de 
Deus havia medição so-
bre a morte, as penas do 
Purgatório, Completando-
-se o todo o mês de No-
vembro, pelas 21 horas, 
as famílias, ao toque do 
sino, reuniam-se, geral= 
mente por lugares, para 
entoarem quadras alusi-
vas aos mortos. Ei-las: 

Alerta, èlerta 
A vida é curta 
A morte é certa, 
Hoje aqui, 
Amanhã sepultura aberta. 

ó Irmãos meus, 
Filhos de Jesus Cristo. 
Lembrai-vos das benditas almas 
Que estão nas penas do Purgatório. 

Cantava-se depois o Pai-
-Nosso e a Avé-Maria. 
Finalmente entoava-se a 
Salvé-Rainha. 
Não deixemos acabar 

as coisas boas. Os nos-
sos antepassados cons-
truíram ricos oratórios 
junto dos caminhos pú-
blicos, para que cada via-
jante se lembrasse dos 
seus. Durante o mês de 
Novembro não esqueça-
mos os nossos mortos. 

C. 

FESTA DA ALEGRIA EM COVIDE 
Festa, alegria e conví-

vio foi vivido em Covide 
nos dias 27, 28 e 29 de 
Setembro de 1985. Festa 
que os mais antigos de-
nominavam por festa do 
Calvário, ou romaria do 
Calvário. 

Esta festa é feita em 
honra da Senhora das 
Angústias, Senhor dos 
Desamparados e a Santa 
Eufémia. Actualmente é 
até mais usual chamar-se 
festa de Santa Eufémia. 

OBRAS E MAIS,•-..OBRAS, 
EM ÉPOCAS ELEITORAIS 
Numa Feira Nova es-

quecida durante tanto 
tempo, não faltando, no 
entanto projectos muitas 
vezes adiados como o de 
saneamento, da Rua de 
Cintura (1.a e 2.a fases), 
novo recinto do mercado 
semanal e outros, acon-
tece agora um cheirinho 
a «alterações». 
Vêem-se rotas abertas 

longitudinais e transver-
sais às vias públicas para 
remodelação no abaste-

cimento de água e sa-
neamento, buracos para 
alguns postes de ilumi-
nação, pressentindo-se 
atrasos na execução de 
projectos estruturais de 
relevo que não deixam 
de emperrar o progresso 
local. 

Bom seria que os ele-
mentos responsáveis da 
edilidade Amarense vis-
sem sempre e rasgada-
mente o futuro do nosso 

potencial concelho, pas-
sando dos projectos de 
utilidade pública com-
provada à sua çxecução 
sem que as, diferenças 
ideológicas possam 
constituir obstáculo ao 
progresso, ao desenvol-
vimento e ao bem estar 
das populações para que 
exista o incentiva e a 
produtividade de que tan-
to se necessita. 

M. L. 

No dia 27 ao cair da 
noite, após a oração 
comunitária que se fez 
ao longo da semana em 
honra de Santa Eufémia, 
houve uma linda actua-

de Covide que deu início 
ção do rancho folclórico 

à festividade com os seus 
cantares e danças de 
autêntico sabor popular. 
A festa prosseguiu 

com todo o seu pro-
grama. 
No dia 28 sábado, de 

tarde houve confissões e 
a ,celebração Eucarística 
na capela de Santa 

Eufémia. Depois às 21 
horas, na igreja paroquial, 
um grupo de meninas e 
suas chefes fizeram a ve-
lada de armas, juntamen- 

te com as dirigentes Dio-

cesanas e um grupo de 
Vieira do Minho que veio 
associar-se a' esta ceri-
mónia cheia de significa-
do. Assim, este grupo 
(enquanto que os outros 

se divertiam no recinto 
junto ao Calvário com a 
actuação do conjunto) se 
preparavam interiormente 
para o acto solene da sua 

(Continua na pág. 2) 
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Festa da alegria em Covide 
(Continuação da pág. 1) 

promessa feita no do-
mingo ,na capela de San-
ta Eufémia. 

Estão de parabéns! 
Agora, tendo como ex- 
-emplo -Santa Eufémia, jo-
vem que soube ser cora-
josa e dizer sempre sim à 
vontade de Deus! Que 
este grupo seja fiel e sai-
ba incentivar outras para 
que o Movimento do 
Guiismo cresça. 
As Guias tem uma lei 

e uns princípios que são 
exigentes, mas dão sen-
tido à vida e ajudam- to-
das as jovens, a ter um 
ideal, que as leva à feli-
cidade. 

Ser feliz é um direito 
para o qual fomos cria-
dos, mas depende de 
cada um. Jovens, sede 
corajosos e acreditai que 
a felicidade se constrói e 
que vale bem a pena tra-
balhar, lutar e escolher o 
ideal certo que fará o jo-
vem do sorriso, do amor 
e da esperança na cons-
trução dum mundo me-
lhor. 

Santa Eufémia que.é 
venerada com. grande 
devoção pelo povo de 
Covide, teve pois uma 
grande festa que encheu 
de alegria todos os seus 
devotos. 

CASA SOUTO 
Jerónimo Rodrigues 

Martins Souto 

CONFECÇõES EM GERAL 
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1 
MINI GAZETA 

ESPERANÇA 
Todos nós temos na vida, 
Quer seja agitada ou mansa, 
A doce, a terna guarida, 
Onde se abriga a esperança! 

Não existe corda grossa, 
Não há torcida nem trança, 
Tão forte e que tanto possa, 
Quanto um fio de esperança. 

Quanta vez em tristes rotas 
Tombei sem me ter queixado 
Porque nas minhs derrotas 
Tive a esperança ao meu lado. 

Com mágoas de toda a sorte, 
Se a velhice nos alcança, 
Crendo que há vida na morte, 
T . nos na morte, esperança. 

Com o verde da natureza 
E o sorriso da criança, 
Deus coloriu a tristeza 
Pondo no mundo a esperança. 

Não sei se foi por maldade, 
Não sei se foi por vingança: 
Mataram minha saudade... 
Roubaram minha esperança... 

Vive o pobre de esperança, 
E nessa espera é feliz. 
Mais pobre é aquele que alcança 
Na vida tudo o que quis... 

Mãe que traz uma criança 
Nas entranhas do seu ser, 
Carrega a própria esperança 
No filho que vai nascer. 

Tens em teus olhos traidores 
Promessa que não se alcança; 
Enquanto há quem venda amores, 
Mercadejas a esperança! 

Esperança, triste fado 
De um coração descontente, 
É-o futuro antecipado 
Numa dúvida presente. 

A esperança corre, voa, 
Mas deixa por onde passa, 
Uma impressão suave e boa: 
De paz, de amor e de graça. 

Esperança é aquela estrela 
De verde luz envolvida, 
A cintilar, pura e bela, 
No céu escuro da vida. 

REPARO 
Quem esteve em Mo-

çambique, ex-província 
Portuguesa, apercebeu-
-se, certamente, de que o 
aborígene se preocupava 
muito em ter automóvel, 
quanto maior melhor, 
nem que se andasse' a 
desfazer. Era para dar 
nas vistas. Casa não era 
necessária e quarto de 
banho muito menos. 

Parece que este atraso 
foi inserido neste nosso 
país. Ora vejamos: numa 
freguesia do concelho de 
Amares, que não digo 
qual é, mas fica situada 
entre o rio Cávado, e as 
freguesias de Proselo, 
Carrazedo, Rendufe e 
Lago, existe um cemitério 
bem urbanizado, com 
água canalizada, etc., etc. 
E mais, mesmo junto a 
esse cemitério, salão pa-
roquíal, via pública e ali 
bem próximo da Igreja, 
colocaram um «monu-
mento», um grande mon-
te de lixo. 

Que disparate, andava 
por aí tanto progressista 
que até quiseram retirar 
a imponente estátua do 
nobre General Gomes da 
Costa e não são capazes 

de demolir este pequeno 
«monumento>— um mon-
tão de lixo! 

E a autoridade local 
onde está? Então o 
assunto não ficaria arru-
mado com uns pequenos 
contentores? Mesmo até 

uns bidões cortados ao 
meio e pintadinhos re-
mediariam. 

Vamos lá a ter gosto e 
contribuir para este Por-
tugal da C.E.E. 

Menos conversa e , 
mais obras! 

conf e*cções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de Noivas 

RUA GIL VICENTE, 69-71 

GUIMARÃES 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de alumínio 

* Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE, F. QLINAGEM DE CHAPA» 

LUGAR DA AMARELA 

FERREIROS o TELEF. 73328 • 4700 BRAGA 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—DE— 

João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SAIAS COM CAPACIDADE.PARA 700 PESSOAS 

Casamentos, Baptizados, Aniversários, Reuniões 
de Curso, Confraternizações 

MARQUE ASUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 
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PELO SANTUÁRIO ~ -
Horário das missas no Santuário de Nossa Se-

nhora da Abadia durante a hora de inverno, nos 
domingos e dias santos de guarda: 

1. a missa às 11 horas; 
2.a missa às 16 horas. 

No sábado à tarde há a missa vespertina. 

PROMESSAS 

No mês de Setembro cumpriram as suas pro-
messas e entregaram para Nossa Senhora da Abadia: 

Jesualdina da Conceição Lopes, de Bouro 
Alvarino Vieira, de Bouro   
António Araújo Saraiva, 

emigrante em França   
Maria Ferreira, emigrante no Brasil   
Carolina Rosa S. Azevedo, de S. ta Marta   
Severina de A. e Sousa, de S.'a Marta  
Abílio da Silva, de Paredes Secas  

i Augusto Pereira, de Fafe  

rio: 

OFERTAS 

2.000S00 
1.000500 

1.000s00 
1.000500 
1.000500 
1.000500 
500500 
200S00 

Deram para as obras de restauração do Santuá-

P.a Narciso Carneiro Fernandes, 
de Bouro   

Esperança Vieira Loureiro, 
emigrante em França   

Maria da Conceição Vieira Loureiro 
emigrante em França  

Evangelista José da Costa, 
de Figueiredo   

Manuel Joaquim Gonçalves, 
de Chorense  

Manuel Rodrigues Dias, de Lisboa  

CASAMENTOS 

2.000$00 

2.000500 

2.000S00 

1.000500 

500$00 
500$00 

No dia 21 de Setembro de 1985 realizaram no 
Santuário de Nossa Senhora da Abadia o seu casa-
mento católico Mário Jorge de Araújo Faria da Costa 
e Ana Maria Vieira Duarte, e:e de Santa Lucrécia de 
Alzeris, concelho de Braga e ela da freguesia e 
concelho de Amares. 

Foram testemunhas Fernando Francisco Antunes 
de Oliveira e Rosa do Nascimento Ribeiro. 

No dia 27 de Setembro, Carlos Manuel Gonçal-
ves de Macedo e Maria dos Prazeres Martins de 

Sousa Lomba receberam o sacramento do matrimónio 
no Santuário-de Nossa Senhora da Abadia, ele da 
freguesia de Ferreiros, concelho de Amares e ela da 
freguesia de Santo Adrião, da cidade e concelho de 
Braga. 

Foram testemunhas Ernesto Pedreira Rodrigues 
Português e Maria Filomena Carneiro da Mota. 

VISITAS 

No dia 20 de Setembro estiveram na Abadia os 
jovens das associações juvenis da freguesia de 
Cunha, Braga, com o seu pároco, Padre Narciso 
Carneiro Fernandes. 

Visitaram o Santuário, rezaram a Nossa Senhora; 
depois continuaram no seu pass•,o-convívio; foram 
para S. Bento e para o Gerês. 

No dia 29 de Setembro veio a Abadia a paróquià 
de Landim, Famalicão. Era a festa do seu passeio-
-convívio anual. 

Em cinco camionetas e por muitas terras, uma 
grande parte das famílias desta paróquia conviveu, 
divertiu-se, confraternizou. 

A tarde rezaram o terço no Santuário; o seu 
pároco, o Sr. Padre Carneiro, deu-lhes a bênção do 
SS. Sacramento. 

Em seguida comeram a merenda, houve diver-
sões, e só à noitinha regressaram a sua terra. 

OFERTAS PARA A ESTRADA DE S. MIGUEL 
2.° Peditório 

Evaristo Dias ( Lordelo)   500500 
António de Araújo (Lordelo)   500S00 
João Machado (Lordelo)   500$00 
Adriano José de Sousa ( Enchido)   500500 
José Silveira ( Laranjeira)  500500 
Padaria de Bouro  5.000$00 
Patrocínia de Jesus Gonçalves (Obra)   300500 
Américo Vieira (Obra)   150500 
Filomeno Antunes (Obra)  1.000500 
Maria Alcina Antunes (Obra)   100500 
José Maria Fernandes (Obra)   100500 
João Baptista Rodrigues Fernandes (Obra) 1.000S00 
José Augusto Gomes Ferreira (Obrinha)  200S00 
Amélia Conceição de Sousa (Obrinha)   200500 
Porfírio Braga (Obrinha)   500$00 
José Maria Araújo (Tonsada)   500500 
Manuel de Araújo (Tonsada)   250S00 
Anacleto Vieira ( Chantado)   100500 
Laurinda Maria Fernandes (Ferraria)   300S00 
Masumínio de Jesus Gonçalves (Vilarinho) .... 1.000s00 

!ESCADA DO CÉU 
j CHAMADA ROSÁRIO 

(Cominuação da pág. 1) 

i -a dor «salvífica» desde a agonia à Morte de Cruz, 
templo. Vem depois um ciclo que nos coloca perante 

i integrando o mistério da Páscoa redentora. Finalmen-
te, num terceiro ciclo, contemplamos a glória do 
Ressuscitado com os seus efeitos sobre a Igreja 
nascente no dia de Pentecostes, e sobre a Virgem 
Maria na altura em que, ao terminar o seu exílio 
terrestre, foi assumida em corpo e alma à pátria 
celeste» ( Marialis Cultus, n.o 45). 

Resumo admirável de todo o mistério cristão, da 
história da Redenção operada por Jesus, o Verbo 
feito homem, acompanhado dos mistérios da Virgem 
Maria. Verdadeira súmula do amor que realizou a 
salvação, incarnando, sofrendo, morrendo, ressusci-
tando. Com simplicidade vão-se percorrendo as 
maravilhas realizadas pelo amor de Deus, os mistérios 
salvíticos, a história do amor que nos remiu e libertou. 

O despojamento, através da humildade da incar-
nação, o sofrimento através da obediência até à 
morte de cruz, e a exaltação nos mistérios gloriosos, 
são as três partes da pregação que S. Paulo escreve 
no célebre hino da Carta aos Filipenses (2, 6-11). 

A ORAÇÃO DA VIDA 

«O nosso coração pode incluir nas dezenas do 
Rosário todos os factos que formam a vida do indiví-
duo, da família, da Igreja e da humanidade. Aconte-
cimentos pessoais e os do próximo, e de modo 
particular daqueles que nos estão mais vizinhos, que 
temos mais no coração. Assim a oração do Rosário 

marca o ritmo da vida humana. Deste modo se 
expressou o Papa João Paulo li, procurando ensinar-
-nos a levar a vida à oração colocando nos mistérios 
do Rosário intenções, problemas, dificuldades, espe-
ranças, planos, dores e alegrias. A vida inteira mergu-
lhada em Deus através da oração rítmica e simples 
do Rosário. 

Por ser oração simples, oração da vida de cada 
dia é que Santa Teresa ao falar dela escreveu: «é 
devoção toda divina, fonte de graças, remédio a mil 
males, caceia que une o céu à terra, arco-íris de paz, 
âncora de salvação para todos os cristãos». E S. 
Afonso Maria Ligório afirmou: «Entre todas as home-
nagens que se devem à Mãe de Deus não conheço 
nenhuma mais agradável que o Rosário». S. Filipe de 

— Neri chamou-lhe «o colar de pérolas de minha Mãe» 
e S. Francisco de Sales ousou afirmar: «O Rosário é a 
melhor maneira de orar». 

O mês de Outubro é convite à reflexão sobre 
esta nobre e sublime maneira de orar. E que nos 
fique o convite do Papa João Paulo II: «Oração tão 
simples e tão rica! a todos exorto cordialmente que o 
rezem». Ela é escada do Céu. 

PEDROSO 

NOTA — Continuamos a celebrar o bimilenário do nasci-
mento da Virgem Maria. O concelho de Amares, vai escrever 
novas páginas de louvor a Maria, quando a veneranda 
Imagem da Senhora da Abadia, visitar todas as paróquias 
entre fins de 1985 até ao último domingo de Maio de 1986. 
Então, será a grande Peregrinação e a inauguração da 
gruta ao lado do Santuário, para comemorar esta faustosa 
data da vida da Igreja. Que o povo de Amares se prepare 
para glorificar a Mãe de Deus e nossa Mãe! 

BOURO (SANTA MARIA) 

S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo nomeou 
pároco da freguesia de Santa Maria de Bouro o 
Sr. Padre Cândido Azevedo de Sá. 

É a sua primeira freguesia; o pároco, o coadjutor, 
e' os - Padres Narciso Carneiro Fernandes, José Mar-
ques Domingues e Adelino Marques Domingues, 
naturais desta freguesia, e o Padre Joaquim Vilas 
Boas Lima, último pároco aqui residente, desde já o 
saúdam e lhe desejam muitas felicidades em Santa 
Maria de Bouro. 

O Padre António de Oliveira Lopes, pároco de 
Santa Maria de Bouro, e o coadjutor, estão muito 
reconhecidos ao Senhor Arcebispo, bem como toda 
a freguesia, por lhe satisfazer uma das suas maiores 
aspirações. 

O pároco e o coadjutor congratulam-se com os 
Srs. Padres de Bouro e com toda a freguesia, apre-
sentam-lhes sinceros parabéns pelo seu novo pároco; 
e esperam, confiam que toda a paróquia vai aceitar a 
sua missão de pároco, colàborar com ele,.nunca lhe 
há-de criar dificuldades. 

Padre Acáclo Gonçalves 

Obras no Santuário 
Dentro em breve terá início o restauro do 

interior do Santário de N.a S.a da Abadia. Toda a 
parte da talha e tectos necessitam de grande 
reparação. 

Faz falta ainda um novo e digno altar para 
-a celebração da Santa missa. 

Apelamos para os nossos benfeitores no 
sentido de nos ofertarem madeiras de castanho, 
que para o efeito terá que ser velho. 

Benfeitores de N.a S.a da Abadia vinculai os 
vossos nomes no bimilenário do nascimento da 
Santíssima Virgem ao Santuário mais antigo de 
Portugal!... 

AVISO 

De harmonia com o aviso inserto no «Diário 
da República», II Série, n.° 228, de 3-10-85, está 
aberto concurso nos dias, 14, 15, 16 e 17 de 
Outubro corrente, para a 2.a fase de colocação 
de professores provisórios dos ensinos prepara-
tório e secundário. 

Os interessados deverão munir-se do bole-
tim e ficha modelo 422 e 422-A da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda. 

Os docentes deverão solicitar no último 
estabelecimento de ensino onde leccionaram, 
um certificado das suas habilitações e tempo de 
serviço, existentes no seu processo individúal. 

Os pedidos de candidatura serão entregues 
na Delegação da Direcção-Geral de Pessoal, sita 
na rua Eça de Queirós, n.° 22-1.°— Braga (junto 
ao Jardim de S.ta Bárbara). 
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DORNELAS 
PRIMEIRA COMUNHÃO 

Realizou-se no dia 20 
de Setembro, na Igreja 
Paroquial de Dornelas, a 
primeira comunhão das 
13 crianças seguintes: 
Armando Adelino X. 

Ribeiro, Elisabette Olivei-
ra Costa, Filipe Pereira 
Domingues, Filipe Pereira 
Vieira, Marcel Dias Antu-
nes, Maria Cândida P. de 
Carvalho, Maria das Do-

res da C. Pereira, Natália 
de Sousa Guimarães, 
Nelson Pedro Oliveira, 
Nuno Luís J. Vieira, Or-
lando Manuel F. Vieira, 
Pedro Manuel T. Antunes 
e Sofia Catarina S. de 
Sousa: 

Finalmente, depois de 
um longo período de 
preparação, o momento 
chegou e o dia ficará re-
tido na mente destas 
crianças. 

Instalados perto do al-
tar, de olhares atentos às 
palavras que lhes eram 
dirigidas seus corações 
transbordavam de alegria. 
Que este dia continue 

presente em todos os 
dias da vossa vida! 

LAUSPERENE 
PAROQUIAL 

Principiou no dia 20 e 
terminou no dia 21 o 
lausperene paroquial. 

Foram 24 horas de 
convite à reflexão e à 
oração movimentando 
muitos fiéis durante a 
noite e parte do dia. 
Terminou com a sa-

grada eucaristia, durante 
a qual foi feito um orató-
rio solene para custear 
todas as despesas. 

PEQUENO ACIDENTE 

Foi transportado ao 
Hospital de S. Marcos o 

jovem António Alves, ví-
tima de acidente pessoal 
quando viajava de moto-
rizada. 
Os ferimentos foram 

de pouca gravidade en-
contrando-se praticamen-
te recuperado. 

Desejamos rápidas me-
lhoras. 

FALECIMENTO 

Faleceu na passada 
terça-feira, dia 1 de 
Outubro, a senhora 
Constança da Silva Tino-
co, residente no lugar do 
Outeiro. Era proprietária 
do antiquíssimo solar de 
Ornelas ou Dornelas. 

Contava com 78 anos 
de idade. 

A família enlutada o 
nosso sentido pesar. 

PAGAMENTO 

DE ASSINTAURAS 

Pagou a sua assinatura 
referente ao ano corrente 
o senhor Mateus da Silva 
Vieira, residente no lugar 
de Passos, desta fregue-
sia. 

LOKA'S 

ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av. dos Banhos, 860 r/c 
4490 PÕVOA DE VARZIM 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 

PADARIA UNIVERSAL 
DE António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

i 
FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 
o 

CAIRES 
RANCHO DE DANÇAS 
E CANTARES 
DE CAIRES 
EM PASSEI O-CONVIVI0 

O Grupo de Danças e 
Cantares Regionais de 
Caíres efectuou, no pas-
sado dia 29 de Setembro, 
um passeio às lindas ter-
ras do Alto Minho, in-
cluindo uma visita à ci-
dade de Tuy-Espanha, 
premiando-se, deste mo-
do, o trabalho de todos 
os seus elementos em 
todas as aótuações exi-
bidas durante a última 
temporada. 

Este grupo sofreu, 
neste último ano alguns 
dos ajustamentos neces-
sários em termos de ver-
dadeiro folclore, graças 
ao conhecimento e à ini-
ciativa de novos elemen-
tos directivos, pelo que 
pode disfrutar de uma 
maior simpatia de quan-
tos puderam apreciar os 
seus números. 
Bom será que se pros-

siga no sentido de mais 
e melhor se valorizar o 
folclore português, pas-
sando-se por tudo quanto 
possa constituir um efec-
tivo legado da tradição e 
cultura do povo que re-
presentamos e ao qual 
nos orgulhamos de per-
tencer. 

CAPELA 
DE S. PEDRO FINS 

A Capela de S. Pedro 
Fins, tem sido paulatina-
mente restaurada por 
endtargo das gentes e pá-
rocos das freguesias de 
Caldeias e Caíres. 

As obras tem presidido 
o Rev. Pad re José Al-
meida, da freguesia de 
Caíres, a quem os seus 
paroquianos muito têm 
auxiliado, para além das 
ofertas, com a mão de 
obra necessária ao res-
tauro daquele antiquís-
simo templo. 

Para além de arranjos 
no adro com vedações e 
passeio ladrilhado à volta 
da capela, foram já efec-
tuados trabalhos de lim-
peza das paredes exterio-

e encontrou a morte 

Há dias, quando envi-
dava esforços para que a 
ambulâncis dos Bombei-
ros Voluntários de Ama-
res conduzisse a esposa 
à Maternidade do Hospi-
tal de S. Marcos-Braga, o 
sr. Joaquim Fernandes 
de Carvalho encontrou a 
sua morte contra um 
camião, no entroncamen-
to junto ao cemitério da 
freguesia de Carrazedo. 
O infeliz, Joaquim 

Fernandes ia ser pai pela 
oitava vez, morrendo, 
assim, numa altura em 
que a sua família muito 
precisava da sua presen-
ça e ajuda. 

Perante uma situação 
destas, a freguesia de 
Fiscal mostrou logo uma 
grande solidariedade, de-
senvolvendo uma subs-
crição para socorrer a 
viúva e orfãos. 

Neste momento, a ava-

res, pavimentação inter-
na, pintura e revestimento 
das paredes com azulejos 
à altura de cerca de um 
metro e cinquenta. 

Ainda bem, porque ati-

tudes como esta são uma 
prova, quer para os 
actuais, quer para os 
vindouros, da crença e 
da fé de quanfos por ali 
passaram. r 

FISCAL 
Ia chamar uma ambulãncia 
para conduzir a esposa à maternidade 

no caminho 
i 

liar pelas ofertas verifica-
das, as gentes de Fiscal 
já mostraram bem o seu 
altruísmo e o grau de 
generosidade que, em 
muito, tem ultrapassado 
as expectativas. 

u 

FESTA DO PADROEIRO I 
S. MIGUEL 

Triduo e Sagrado 
Lausperene 

Nos dias 26, 27, 28 e 
29 de Setembro, altura 
da festa do Padroeiro 
S. Miguel, realizou-se na 
Igreja Paroquial de Fiscal, 
o Tríduo Preparatório do 
Sagrado Lausperene, 
tendo sido pregador o Sr. 
Padre Arieiro. 
De notar a afluência 

das gentes de Fiscal às 
pregações e ao S. Laus-
perene, cujo encerramen-
to ocorreu no dia 29 de 
Setembro. 

RA ÚL PEREIRA 
DA SILVA 

FUNILARIA E PICHELARIA 

CASAS DE BANHO 

E COZINHAS 

Telefone 63316 
FERREIROS—AMARES 

GALERIAS CARDOSO 

Cai-doso da Saudade 

PRONTO A VESTIR 
TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 4560. PENAFI EL 
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1 Acções de formação para agricultores 
em Terras de Bouro 

A Coordenação Conce-
lhia de Terras de Bouro 
da Direcção-Geral da 
Educação de Adultos e a 
Equipa de Extensão Rural 
do Ministério da Agricul-
tura, com a colaboração 
da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, realiza-
ram, no dia 4 de Outu-
bro, mais uma sessão de 
formação para agriculto-
res com a presença de 
participantes das fregue-
sias de Souto, Ribeira, 
Balança, Chorense, Vilar, 
Covide, Carvalheira e 
Valdosende. 

Esta acção do dia 4 
incidiu, essencialmente, 
sobre «A Cultura do Mi-
lho Híbrido» e com o 
,programa que a seguir 
indicamos: 

9 horas— Visita a 
campos de demonstração 
da cultura de milho hí-
brido, em Balança e Co~ 
vide; 

12 horas— Projecção 
de um vídeo sobre Co-
vide; 

13 horas— Almoço no 
Centro Social de Covide; 
15 horas— Palestra e de-
bate sobre o tema em 
questão. 

0 almoço teve parti-
cular interesse, pois de-

R..AS. 

correu em franco conví-
vio entre todos os parti-
cipantes, com troca de 
experiências, e contou 
também com a presença 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro, Dr. José António 
de Araújo, e dos repre-
sentantes dos serviços 
-intervenientes no pro-
grama referido. 

Estas actividades têm 
como objectivos princi-
pais a sensibilização e a 
formação dos agriculto-
res e proximamente serão 
efectuadas novas acções, 
também promovidas pela 
Direcção-Geral da Edu-
cação de Adultos e do 
Ministério da Agricultura, 
que terão os seguintes 
temas: 

—Cursos práticos de 
poda e tratamento de fru-
teiras; 

—Análises e tratamen-
tos de terras; -

-Pecuária (caprinos, 
bovinos, etc.); 

—A vinha— Novas 
técnicas de cultivo; 

—Apicultura. 

Outras acções pon-
tuais decorrerão e que 
poderão complementar 
os temas em questão. 

Américo 

BALANÇA 
A água é um bem es-

sencial e indispensável à 
vida. 

Tendo as pessoas 
consciência disto, não 
compreendo como po-
dem proceder de maneira 
tão egoísta, desperdiçan-
do-a, ou melhor, não a 
poupando. 

0 depósito que abas-
tece os lugares que vão' 
desaguar a Vau, é precá-
rio e insuficiente. Na 
época de Verão, ou épo-
cas secas, a água escas-
seia. 

Há pessoas que na ca-
lada da noite, regam as 
suas hortas à manguei-
rada, e enchem os seus 
tanques vezes desneces-
sárias. Não é justo que 
muitas pessoas cheguem 
a casa, cansadas da ru-
deza da terra que traba--
Iham, e abram a torneira, 
e não tenham água se-
quer para matar a sede. 

Querem tomar banho e 
não a têm. Isto é verdade, 
é injusto. 

As pessoas que assim 
procedem, não têm no-
ção de sociedade, de 
respeito pelo * próximo. 

Ter e. praticar uma reli-
gião não e apenas ir ao 
templo e orar, penso que 
é muito mais do que isso, 
é pensar nas pessoas e 
respeitá-las condigna-
mente. 

Se queremos uma so-
ciedade sã, temos que 
pôr dentro de nós esse 
querer. Quando dentro 
do nosso espírito, não 
existir a luta em sermos 
verdadeiros, como pode-
remos ter a sociedade 
que ansiamos? Nem tão 
pouco podemos exigir 
dela algo que seja. 

AUEX 

SOUTO 
ÓBITO 

Com indícios evidentes 
de suicídio, no dia 30 de 
Setembro passado, foi 
encontrada morta, na sua 
residência, lugar da Por-
ta, a Sr.a Palmira Soares 

RIBEIRA 
Reiniciaram-se as 

obras do Centro Cultural, 
no dia 3 de Outubro, 
desta vez para valer, que 
prolongar-se-ão até à 
colocação definitiva do 
telhado. 

Esta obra tem a pre-
ciosa colaboração e aju-
da financeira da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro e- servirá como 
sede para a Associação 
Cultural de S. Mateus da 
Ribeira e também para a 
Junta de Freguesia. Nes-
te Centro Cultural a nos-
sa Associação poderá, fi-
nalmente, desenvolver 
todas as suas actividades 
com as condições'dese-
jadas. 

Estão programadas acti-
vidades tais como: Escola 
de artesanato, funciona-
mento (em melhores 
condições) da Biblioteca 
da Associação, música 
popular e folclore, cursos 
de educação de adultos, 
teatro, cinema, jogos tra-
dicionais, jogos de mesa, 
concursos recreativos e 
culturais, exposições, pa-
lestras, apoio a diversas 
actividades desportivas, 
etc. 

Agora que a obra é 
uma realidade esperamos 

a colaboração de todos, 
para que esta se torne 
menos onerosa e avance 
com a pressa desejada - 

• 

Iniciou-se também, no 
dia 1 de Outubro, o Cur-
so de Ciclo Preparatório 
para Adultos, uma inicia-
tiva da Direcção-Geral da 
Educação de Adultos e 
da Associação Cultural 
de S. Mateus da Ribeira, 
onde podem estar inscri-
tas todas as pessoas 
adultas que desejem 
obter o 6.° ano de esco-
laridade. 

O Curso funciona a 
partir das 19 horas, de 
segunda a sexta-feira, e 
nele podem participar, 
mesmo que não sejam 
desta localidade, bastan-
do para tal comparecer 
na Escola do Ensino 
Primário de Assento-Ri-
beira a partir da hora 
atrás indicada. 

Inscreve-tq. Eleva o teu 
nível de conhecimentos. 

Obtém a escolaridade 
obrigatória. 

o 

Estão a decorrer, mais 
uma vez, as tão deseja-

das e trabalhosas- colhei-
tas do ano de 1985. 

Embora o ano não te-
nha sido abundante para 
os nossos agricultores, 
também não nos pode-
mos queixar, pois, apesar 
de tudo, se vão enchendo 
alguns dos melhores to-
neis e campos vão dando 
boas espigas. 

Pena é que muitas das 
tradições ligadas a esta 
época, tão importantes e 
de salutar convívio nos 
tempos de outrora, se 
tenham perdido,, para dar 
lugar ao individualismo e 
ao isolamento das pes-
soas. 

Bom era que ressur-
gissem as desfolhadas 
tradicionais, as grandes 
vindimadas ou os magus-
tos, com as castanhas e 
a saborosa água-pé. 

Comecemos, este ano, 
por organizar um magus-
to digno das nossas gen-
tes, com a presença e 
participação de todos, 
onde possamos .recordar 
essas lembranças passa-
das e esquecer um pou-
co as angústias do pre-
sente. 

da Gama. Ã notícia co-
lheu de surpresa toda a 
população de Souto e 
sobretudo os seus fami-
liares residentes em 
França. A senhora Palmi-
ra era divorciada e tinha 
vários filhos. 

A <Voz da Abadia» 
apresenta sentidos pê-
sames a todos os seus 
familiares. 

A PAZ NO MUNDO 

Em ordem a vencer-
-se o respeito humano nas 
coisas religiosas, reali-
zou-se em Souto, no dia 
4 de Outubro, uma hora 
de expiação em honra de 
Nossa Senhora. Constou 
de uma procissão que 
teve início no largo da 
estrada junto ao Café 
Berto e durante a qual se 
rezou publicamente o 
terço e uma missa na 
Igreja Paroquial. 

A cerimónia foi bas-
tante concorrida e houve 
muita devoção. 0 tema 
central do acto religioso 
foi a Paz no Mundo. 

ORFEÃO DE SOUTO 
POR TERRAS 
DA RIBEIRA 

No dia 21 de Setem-
bro,'o Orfeão de Souto 

deslocou-se a S. Mateus 
da Ribeira a fim de sole-
nizar um casamento. 

Foi com muita alegria 
que os elementos do 
grupo pisaram esta terra, 
pois tratava-se de uma 
das poucas freguesias do 

nosso concelho que ain-
da não havia tido a visita 
do nosso Orfeão. 

Aos noivos, seus fami-
liares e gente da Ribeira, 
os nossos parabéns e 
bênções de Deus. 

ASSOCIAÇÁO 
CULTURAL 
RECREATIVA 
E DESPORTIVA 
DE SOUTO 

Está a decorrer com 
muito êxito o curso de 
aprendizagem de cava-
quinho. Têm aparecido 
jovens e adultos. 

Parabéns à Associação 
por mais esta iniciativa. 

C. 

ANUNCIE EM 

«A VOZ D-A- ABADIA» -
USE O TELEFONE 

71210 DE BRAGA 

AM 
CHO 

4 

ESTILO-QUALIDADE 

FABRICADO 

EM PORTUGAL 

Fábrica de 
fatos 
casacos 
calas 

de' alta categor1* ia! 

ÂWW 
A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 
C. 
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O NOVO ANO 
ESCOLAR 
COMEÇOU 

Iniciou-se em 1-10-85 
o novo ano lectivo, com 
a normalidade que era 
de esperar. 
Os 104 alunos estão 

divididos em 5 turmas. 
O primeiro lugar foi 

atribuído à professora 
efectiva Elvira Antunes 
de Sousa, que lecciona a 
2.a fase do 2.° ano; o 2.° 
lugar coube à professora 
Maria Augusta Alves, que 
lecciona o 2.° ano- 1.a fa-
se; o 3.° lugar foi distru-
buido à professora Maria 
Sofia Gonçalves Quintas, 
que tem à sua responsa-
bilidade a 2.a fase do 2.° 
ano; o 4.° lugar é da pro-

Envie 

o seu 

donativo 

para 

as obras 

do Santuário 

Y AMARES 

BARREIROS 
fessora Maria Josefa, que 
lecciona a 2.a fase do 1.° 
ano; por último o 5.° lu-
gar coube à professora 
Maria Dolores Montene-
gro, que lecciona a 1.a 
fase do 1.a ano. 
A direcção está à res-

ponsabilidade da profes-
sora efectiva Maria Sofia 
Gonçalves Quintas. 
Contactada uma das 

responsáveis, declarou 
que a abertura do ano 
lectivo decorreu com a 
maior normalidade, não 
se esperando incidentes 
de gravidade, uma vez 
que Barreiros se deseja 
contar entre as terras ci-
vilizadas. 

VINDIMAS 

Primeiro dia de Outu-
bro, primeiro dia de chu-
va. O rosto dos agriculto-
res manifesta contenta-
mento. A grande preo-
cupação era a falta de 
chuva e este dom, final-
mente, mais parecendo 
um milagre, chegou na 
altura devida, possibili-

tando, assim, os traba-
lhos das vindimas. 
O calor até aqui era 

muito e os mais respon-
sáveis não se atreviam a 
vindimar assim, com re-
ceio de que o vinho vies-
se a olear. A azáfama 
fez-se sentir imediata-
mente. 
É ano de muito vinho, 

dizem os agricultores. 
"Que assim seja, muito 
e bom, para que os mi-
xordeiros possam repou-
sar um pouco. 

A VERDADE 
É PARA SE DIZER 

Tem-se verificado com 
profundo repúdio e muita 
tristeza que alguns jo-
vens, poucos felizmente, 
que se dizem católicos, 
com receio de que a 
Igreja Ines caia em cima, 
o que não é nada fácil, 
nas missas de Domingo 
ficam do lado de fora da 
Igreja, na Sacristia ou en-
tão bem compactados 
junto da entrada, não 
dando possibilidade a 

quem chegue um pouco 
atrasado de entrar na 
Igreja. Dialogam, masti-
gam pastilhas elásticas 
indiscretamente. 
O pároco, paciente, 

rPromenda-lhes que en-
trem na Igreja, que to-
mem atitudes mais cor-
rectas. Estes, a passo de 
sapo, vão arrastando os 
pés de chumbo, adian-
tando apenas alguns 
centímetros. 

Visite o Santuário 
de N.a S.a da Abadia 
o mais antigo 
de Portugal 

Que vergonha e triste-
za para todos nós! 

O que pretendem estes 
meninos tão «educados ,? 

E os seus pais têm-se 
preocupado com este 
desmesurado comporta-
mento? E os mais velhos, 
que por vezes estão bem 
junto deles, que atitudes 
têm tomado? 

Vamos, então, colabo-
rar com o nosso pároco. 

Permito-me apelar a 
todos os jovens para uma 
reflexão profunda. Ou se 
é ou se não é.' Se se não 
é fica-se em casa. 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 26-9-85 fez 39 
anos o senhor Francisco 
de Oliveira Fernandes 
Lopes. 

No dia 4-10-85, dia de 
S. Francisco de Assis, fez 
anos o menino Francisco 
José Soares de Sousa. 
Foram vinte lindas pri-
maveras, que seus pais, 
irmã e cunhado não dei-
xaram passar desperce-
bidas. 

A «Voz da Abadia ,, de-
seja aos aniversariantes 
as maiores venturas, 

MERCADO SA DE MIRANDA 
SELECÇÃO NOS ALIMENTOS 

Mercearias — Vinhos de Garrafas e Garrafões de todas as marcas 

Materiais de Construção, Cimento, Sal, Vasilhame, Adubos Agrícolas e Cereais 

RUA SÁ DE MIRANDA — TEI.F.FONF. 62126 

FEIRA NOVA — AMARES 

RESULTADOS NO CONCELHO ICE AMARES 

FREGUESIAS 

In
ic
rl
lw
 

s 

> 2 á á P
C
(
R
)
 

á á U 
á 
< 

o 
a U. a Va 

AMARES  629 498 2 6 110 2 0 97 6 47 28 1 — 2 196 2 ' 
BARREIROS  504 394 0 12 175 6 1 31 4 113 7 0 — 2 42 1 
BESTEIROS  297 256- 1 5 75 3 2 24 2 42 21 1 — 2 76 2 
PICO  322 240 0 11 61 2 0 9 1 125 5 0 — 0 24 2 
CATRES  703 509 4 25 125 4 1 104 11 85 25 6 — 5 111 3 
CALDELAS  888 699 2 14 406 2 1 35 4 117 4 2 — 0 110 2 
CARRAZEDO   468 365 1 18 159 4 0 41 7 42 23 0 — 1 69 1 
DORNELAS  410 334 2 15 167 1 1 20 3 77 4 0 — 0 42 2 
FERREIROS-  1274 1.037 7 23 331 7 3 109 11 225 66 2 — 3 249 1 
FIGUEIREDO 575 430 13 12 135 3 1 50 9 20 13 1 — 4' 167 2 
FISCAL  446 339 3 13 99 0 0 41 2 127 11 0 — 1 39 3 
GORES   467 380 0 4 223 4 2 8 5 88 5 1 — 2 37 1 
LAGO  998 740 7 15 231 11 5 187 11 66 58 4 — 8 134 3 
PARANHOS  164 109 1 8 28 1 0 13 1 39 1 0 — 0 15 7 
PAREDES SECAS  144 125 • 0 0 58 2 0 7- 1 52 2 0 — 0 3 0 
PORTELA  174 146 0 2 56 0 0 3 1 59 1 1 — 1 22 0 
PROZELO  426 309 0 12 117 2 0 30 1 44 25 2 — 3 64 3 
RENDUFE  790 602 5 10 333 4 0 32 2 92 18 0 — 3 100 3 
BOURO (S.TA MARIA)   927 725 2 11 216 2 0 43 10 -215 9 0 — 3 212 2 
BOURO (S.TA MARTA)   461 334 1 10 169 7 4 48 0 35 7 2 — 3 47 1 
SEQUEIROS   262 217 0 2 58 1 0 20 3 102 7 1 -' 0 23. 0 
SERAMIL  210 166 0 3 53 0 0 -12 7 78 0 0 — 0 12 1 
TORRE  287 220 0 8 93 0 1 14 -2 52 11 0 — 0 38 1 
VILELA  246 185 1 5 81 2 0 9 4 66 2 0 — 1 12 2 

Totais   12.072 9.359- 52 243 3.559 70 22 993 108 2.003 353 24 — 44 1.844 45 

Em 1983   11.033 8.941 29 212 2.849 34 - .— 108 3.089 289 39 — 25 2.742 21 

PPM-71 OCMLP-36 LST-16 

1 

} 

t 



q Vtz a(] ,ClbCK Ia 10 DE OUTUBRO DE 1985 PÁGINA 7 

r 

I 

Trabalhar na Cruz Vermelha 
É só praticar o bem, 
É isso que Deus quer 
E a Virgem sua Mãe. 

Eles têm alegria 
Trabalham como se vê 
Trabucam na Cruz Vermelha 
Deus lhes dê sua Mercê. 

0 Núcleo de Terras d.e 
Bouro continua a agra-
decer os donativos que 
de várias partes vão che-
gando. 

Dr. Tomé Dantas, Por-
to, 10.000500; António 
Corais Alves, natural de 
Carvalheira, residente no 
Algarve, 3.000S00; Antó-
nio Augusto Araújo, Per-
goim, 500500; D. Ilda 
Martins, Covas, 500S00; 

Domingos Rodrigues, 
(Covas), 500500; Alcino 
Rouper (filho), 500500; 

José Feijá, Sequeiros, 
Amares, 500S00; João 
Almeida Antunes, 500500; 

José Laurentino Fernan-
des, Gondoriz, 500500; 
Agostinho Marques, Ri-
beira, 500$00; Deolinda 

Vasco, Souto, 500500; 
Manuel Rego, Pesqueiras, 
500500. 

PASSEIO-CONVfVIO 

Pelo grande esforço e 
trabalho desenvolvido pe-
los componentes do 
Rancho Folclórico e 
Equipa de Futebol da 
Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa 
de Valdosende, achamos 
meritório esquecer, du-
rante um dia, o trabalho 
e conviver. Então resol-
vemos e lá fomos, na 

I companhia dos associa-
dos que também quise-
ram acompanhar-nos, no 
dia 21 do mês findo, até 
Viana do Castelo, com 
uma paregem em Barce-
los. 

Visitamos Santa Luzia, 
onde almoçamos e,, após 
o almoço ajudamos a di-
gestão com jogos de ma-
lha e danças do nosso 
folclore, tendo-se asso-
ciado ao convívio os 
componentes de um 
outro, Rancho do Centro. 
Visitado o Santuário, 

descemos para a praia 
do Cabedelo onde pas-
samos o resto do dia. 

1.1ma tarde em cheio com 
a realização de jogos de 
futebol, malha e cartas, 
sem faltar aquelas tradi-
cionais brincadeiras na 
areia. Enfim, um dia ple-
no de convívio, desde a 
saída à chegada. Por on-
de passamos, deixamos 

Rapazes e raparigas 
Podem estar no descanso... 
Se pedem a ambulãncia? 
Bem, eles logo avançam. 

O trabalho é honrado 
E muito agrada a Deus! 
O trabucar é sacrifício, 
Trabalhai, o irmãos meus. 

Do trabalho é que sai tudo 
Incluindo a oração, 
E com o suor do teu rosto 
É que deves ganhar o pão. 

Foi com a bendita Cruz 
Que Deus nos veio salvar. 
Trabalhai na Cruz Vermelha 
Cem por um Deus vos vai dar. 

Coração doiro Cruz Vermelha, 
Todos mui bem a trabalhar... 
Trabalham pra ricos e pobres 
Só Deus os vai recompensar. 

BAPTISMO 

No dia 29 de Setembro 
foi baptizada uma meni-
na, a quem foi posto o 
nome de Olinda Maria 
Antunes Pereira, filha de 
João Pinto Pereira e de 
Maria Adelaide da Costa 
Antunes. Foram padri-
nhos, José Pinto Pereira 
e Maria do Carmo da 
Costa Antunes. o bapti-
zante foi o Sr. Padre Ar-
mando da Costa, dignís-
simo pároco da freguesia 
da Queimadela, concelho 
de Fafe. 

saudades'e connosco as 
trouxemos. Em breve ha-
verá mais pormenores 
porque é um dia 
para não esquecer pelo 
que temos de o repetir. 

José Dias 

• 

ENLACES 
MATRIMONIAIS 

No dia 10 de Agosto 
findo, urram-se pelo ma-
trimónio, Maria Amélia 
de Sousa Pimenta, filha 
de Manuel Pimenta Fer-
nandes e de Idalina Dias 
de Sousa,. natural da 
nossa freguesia, com Jo-
sé António Vieira da Sil-
va, filho de Casimiro Je-
sus da Silva e de Maria 
Augusta Vieira. 
O almoço teve lugar 

no Restaurante DELFIM, 
nas .Pontes do Rio Caldo. 

No dia 21 de Setembro 
p.p. uniram-se pelos sa-
grados laços do matri-
mónio na Igreja Paroquial 
do centro desta freguesia, 
Etelvina de Sousa Ferrei-
ra, de 21 anos de idade, 
filha de José Maria Bap-
tista Ferreira e de Maria 
Dias de Sousa, natural 
de Vilar-a-Monte, com o 
Sr. António Manuel Pe-
reira Martins, de 25 anos, 
filho de Ernesto dos An-

MOIMENTA 
Menina o teu baptismo 
É uma graça do Céu. 
Pela água baptismal 
Em ti já não há labéu. 

ANIVERSÁRIO 

Parabéns, para o Ar-
mando da Costa Antu-
nes, porque fez as suas 
31 risonhas primaveras, 
no dia 1 deste mês. 

Bravo, Armando, sabes 
que o jogo 31 ganha a 
todos. 

Não sei se sabes que 
o teu tio, Sr. Padre Ar-
mando, esteve aqui em 
Terras de Bouro, no bap-
tizado da tua sobrinha. 

Quando me viu, deu-
-me um abraço que, 
quasi me partiu as coste-
Ias. 

Bem, sabes que te falo 
assim, para te alegrar no 
teu digníssimo aniversário 
que tu festejaste no dia 1 
de Outubro. 

Desejo-te felicidades 
E que tenhas alegria 
Abre lá a tua taça 
E com grande bazarria. 

FALECIMENTO 

Damos a triste notícia 
que o Sr. Avelino Pires 
dos Santos faleceu no dia 
20 do mês de Setembro. 
Com os seus 86 anos 

completos nó dia 25 de 
Janeiro, desapareceu um 
grande benemérito da 
igreja paroquial de Gon-
doriz. Além do que eu 
sabia sobre o procedi-
mento do Sr. Santos, no 

dia do funeral enviei mui-
to boas referências do 
seu pároco na hora opor-
tuna na missa de corpo 
presente, atestando e 
confirmando que era das 
pessoas que quando se 

VALDOSENDE 
jos Martins e Irene da 
Silva Pereira. Foi cele-
brante o Sr. Pároco desta 
paróquia e serviram de 
padrinhos Bernardino de 
Sousa Ferreiora e Etelvina 
da Conceição Ferreira. 
No fim da cerimónia foi 
servido aos noivos e 
convidados um apetitoso 
almoço no Restaurante 
Martins em S. Bento. Os 
noivos seguiram depois a 
passar a lua de mel para 
Lisboa. 
A todos os noivos de-

'sejamos as maiores feli-
cidades. 

A fim de retemperar 
energias estiveram uns 

dias em Lisboa, Setúbal 
e outros locais do centro 
e sul do país, o Sr. Ma-
nuel Costinha Nóvoa, 
esposa e filha. Que te-
nham gozado boas férias 
lhe desejamos. 

NASCIMENTO 

A Sr.a Maria Dias da 
Silva, esposa do Sr. João 
Dias de Sousa, do,lugar 
de Paradela, deu à luz 
um lindo pimpolho, tendo 
sido registado com o 
nome de Ana. 

Parabéns. 

De avião chegou do 
Rio de Janeiro para gozar 

umas boas e felizes férias 
no lugar de Vilarinho ao 
lado de seu irmão e res-
tante família o velho 
amigo Sr. Acácio Pires 
dos Santos, comerciante 
naquela cidade sul-ame-
ricana. 
O melhor estar em 

Portugal lhe desejamos e 
que aproveite a oportu-
nidade para dar umas 
boas passeatas. 

POPULAR 

O cantar é para os tristes, 
Quem o pode duvidar? 
Quantas vezes cantarei 
Com vontade de chorar. 

tratasse de qualquer obra 
na igreja paroquial e 
outras, o Sr. Santos era o 
homem que andava 
sempre à frente. 

"A família agradece a 
todos aqueles que estive-
ram no acompanhamento 
fúnebré, e na missa do 
7.° dia. 

Da nossa parte, os 
nossos sinceros pêsames 
para todos os seus fami-
liares. 

MAIS ASSINATURAS 
PAGAS 

Diamantino de Oliveira 
Martins Viana, Covas, 
Moimenta; António Maria 
Soares, Carvalheira; Ma-
nuel Vieira Barbosa, Vila 
Verde. 

CONV(VIO EM 
MOIMENTA-A-VELHA 

Eu teria imenso gosto 
em que fosse enviada a 
notícia na íntegra, mas 
como já várias vezes pedi 
a alguém para que 
quando houvesse coisas 
de interesse no lugar su-

ó meu amor, se queres uvas, 
Trás-me cá o teu chapéu, 
Que a ramada ainda tem 
Para tÇANJO DO CÉU. 

Juntei-me ao pinheiro verde, 
Para ver se me consolava. 
E como o pinheiro é verde, 
Ao ver-me chorar, chorava. 

Trabalhai, dobrai o corpo, 
Se quereis ter algum bem; 
Olhai que nas eras de hoje 
Quem não trabalha não tem. 

Se quereis ter alegria, 
De Sol a Sol trabalhai; 
Deus com trabalhos castiga, 
Mas castigando foi Pai. 

HUMOR AOS POUCOS 

Pergunta e resposta: 

pracitado, me informasse 
para eu enviar as notícias 
para o jornal <,Voz da 
Abadia». 

Todavia, ainda estou à 
espera de qualquer coisa 
que se lá passe, mas 
agora vai sem melindres 
para ninguém. 

Sei que estiveram pre-
sentes ó Sr. Presidente 
dà Junta de Freguesia e 
a respectiva Comissão de 
Agricultores do referido 
lugar, e o encontro foi 
para a inauguração das 
canalizações para o 
aproveitamento das 
águas daquele lugar. -

Peço desculpa se al-
guém se melindrou ou 
melindra com esta notí-
cia. 

Julgo que quando se 
trata de um benefício pa-
ra o bem de vários, ou 
seja do bem comum, de-
ve haver publicidade para 
que os de outros lugares 
trabalhem também com a 
mesma vontade e fim. 

Nós devemos ser sinceros 
Verdade pura e amor. 
Só assim agrada a todos 
O Evangelho do Senhor. 

Crispim de Vilar 

— Quanto custa esta 
albarda? 
—Por ser para si, ape-

nas um escudo. 

= Que estás a fazer, 
João? 

—Nada, senhor... 
—Então, quando aca-

bares anda cá... 

Valdelino 

Anuncie 
em 

«A -Voz da Abadia» 

c• leve«d 

MAQUINAS DE COSTURA 
• 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378— TELEX 23393 FRAMAQ P-4200 PORTO 
FILIAIS: URBANIZAÇAO S. JOSÉ, B. 3 - 4 — ESCADAS _ 4750 BARCELOS — TELEF. 82022 

LUGAR DE ARCAS - CRISTELOS — 4620 LOUSADA — TELEFONE 912904 
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FIGUEIREDO &TA MARTA 
ANTIGO PÁROCO 
DE FIGUEIREDO 
FOI NOMEADO 
MONSENHOR 

Ainda nos lembramos 
bem do Sr. Padre Quin-
teiro, que foi nosso Pá-
roco, após o falecimento 
do Sr. Padre Bernardino 
Augusto Vieira. 

Pois bem. O Sr. Padre 
Dr. Joaquim Moisés Re-
belo Quinteiro, licenciado 
em Teologia e a exercer 
actualmente as funções 
de Director do Secreta-
riado Geral do Episcopa-
do, foi agraciado, por 
Sua Santidade o Papa 
João Paulo II, com o títu-
lo de «Monsenhor». 

DONATIVOS PARA 
A RECONSTRUÇÃO 
DA CAPELA 
DE S. SEBASTIÃO 

Para além dos donati-
vos dos nossos emigran-
tes e daquilo que rendeu 
o Cortejo de Oferendas 
para as obras de benefi-
ciação da bissecular Ca-
pelinha de S. Sebastião, 
foi recebida, por inter-
médio do Sr. José An-
drade do Vale, mais a 
importância de três mil 
setecentos e cinquenta 
escudos. 
Também jamais pode-

rá esquecer-se a valiosa 
contribuição de trinta mil 
escudos, da nossa Junta 
de Freguesia, para o res-
tauro da talha da referida 
Capelinha. 

CONVÍVIO 
DO CORO PAROQUIAL 
No penúltimo Domin-

go de Setembro passado, 
os elementos do nosso 
Coro Paroquial organiza-
ram um convívio, a que 
presidiu o Sr. Padre Cus-
tódio Pinto. 
Não lhes faltou a boa 

disposição e também não 
faltou a renovação do 
firme propósito de conti-
nuarem a ajudar o Páro-
co e a servir a Igreja. 

ANIVERSÁRIO 

Em 27 de Setembro úl-
timo, a Olívia das Dores, 
irmã do nosso estimado 
assinante José Francisco 
Gonçalves Tinoco, com-
pletou 18 anos de idade. 

A Ginha, assim co-
nhecida entre nós, mere-
ce uma referência amiga 
e justa. É que, sucedendo 
a outras que foram mo-
ças como ela, e que, 
agora são esposas, e 
outras mães também, 
apesar de ser uma jovem 
exemplar e estudante 
dedicada, é catequista e 
muito amiga de crianças, 
é orfeonista e componen-
te do Coro Paroquial. 

Parabéns, Ginha. E 
.que aquela data se repita 
por muitos anos. 

OS NOSSOS 
DOENTES 

A Sr.a Glófia Vieira da 
Silva, de Chãos, teve de 
ser hospitalizada, em es-
tado considerado grave, 
por -ter sido vítima de 
acidente, em 14 do preté-
rito mês de Setembro. 
Também o Sr. José 

Maria da Silva, da Quinta 

ENVIE 

O SEU 

DONATIVO 

PARA AS OBRAS 

DO SANTUÁRIO 

RESTAURANTE ABADIA 

Em Almeirim 

DE 

Avelino de Jesus Marques 

Telefone 52881 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à ABADIA, rojões e 
papas de sarrabulho à moda 
do Minho, fabrico próprio de 
Bolo-Rei e diversos, bola de 
carne e vinho verde de barril, 
único na região do Ribatejo. 

do Sol, foi hospitalizado, 
em 15 daquele mês, e 
submetido a uma inter-
venção cirúrgica de 
oftalmologia. Já se en-
contra no seu domicílio, 
em franco restabeleci-
mento. 
A Sr.a Glorinha Si-

mões, viúva do Sr. Her-
mínio José Vieira, foi 
igualmente interr;ada, a 
fim de ser operada, por 
ter caído e fracturado 

os ossos dum membro 
inferior. 

BAPTIZADO 

No dia 29 de Setembro 
findo, foi baptizado, na 
nossa Igreja, um filhinho 
do Sr. Augusto José de 
Carvalho Martins e da 
Sr.a Maria Adelaide Go-
mes da Silva, de Traris-
fontão, que ficou a cha- 
mar-se Ricardo Augusto. 

FE RRE I ROS 
CASAMENTO 

Celebraram o seu ca-
samento na Igreja Matriz 
de Ferreiros, o Sr. Antó-
nio Carlos Fernandes da 
Silva e D. Maria Paula 
Ferreira Ramos Rodri-
gues. Presidiu ao acto li-
túrgico o Sr. D. Joaquim, 
Gonçalves, Bispo Auxiliar 
de Braga, coadjuvado pe-
lo pároco P.e Albino Ai-
ves. Naturais respectiva-
mente de Braga e Póvoa 
de Varzim, tiveram a 
acompanhá-los a pre-
sença de muitos convi-
dados da melhor socie-
dade do norte do País. 
O Sr. Bispo na homília, 
após o consultório feito 
às leituras previamente 
escolhidas, falou primo-
rosamente sobre a Famí-
lia no mundo do nosso 
tempo. Depois foi servido 
o Copo de Agua aos 
convivas no jardim-pisci-, 
na do Sr. Abílio Quintas 
que decorreu franco e 
animado. Foi uma bela 
oportunidade para troca 
de impressões de muito 
interesse, dada a quali-
dade intelectual e res-

ponsabilidade social dos 
convidados. 

Parabéns e que Deus 
vos ajude nos caminhos 
da vida com paz e amor. 

BAPTIZADOS 

No dia 29 de Setem-
bro, receberam as águas 
lustrais do baptismo Vâ-
nia Emanuela, filha de 
Domingos de Sousa e 
D. Teresa Gomes da Ro-
cha; Pedro António, filho 
de António da Silva Dias 
Paredes e D. Maria Ma-
dalena Leite de Macedo 
Paredes; Susana Manue-
la, filha de Luís Manuel 
do Carmo Martins e 
D. Maria Clara da Silva 
Carvalho Martins; e Car-
los Manuel, filho de An-
tónio Carlos Macedo da 
Silva e D. Deolinda de 
Jesus Lobo da Silva. No 
dia 5 de Outubro José 
Miguel, filho de Alvaro 
Clemente da Cunha de 
Sousa Lopes e D. Maria 
Armanda Ribeiro de Car-
valho Sousa Lopes. 

Para os neófitos, pais 
e padrinhos pedimos as 
bênçãos do Senhor. 

NOVO EDIFÍCIO 
ESCOLAR 
A freguesia de S.'a 

Marta conta, agora, com 
um novo edifício escolar 
com quatro amplas salas 
de aula e instalações 
anexas em conformidade 
com as exigências de 
uma escola moderna. 
A nossa escola situa-se 

no monte de Castro, em 
local central da freguesia, 
ligado à estrada munici-
pal por uma via com 
boas condições de aces-
so àquele estabelecimen-
to de ensino. 

São finalmente boas as 
condições materiais para 
que as crianças de -S.,a 
Marta possam ter o ensi-
no que têm direito. Resta 
apenas esperar que as 
condições humanas, os 
professores e outros 
agente ligados ao ensino 
aproveitem tais condicio-
nalismos externos afim 
de que às investimentos 
na educação justifiquem 
e contribuam para a 
prosperidade de todos 
nós. 

ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 
AO DOMICÍLIO 
NÃO É PROBLEMA 

A freguesia de W, 
Marta congratula-se com 
uma boa rede de abaste-
cimento de água que do 
Monte Mirão vai para to-
dos os lugares e, é bom 
que se diga, quase todas 
as habitações da fregue-
sia, sem que os utentes 
daquele mineral tão ne-
_:essário paguem um 
centavo. 

Mas nem tudo corre 
bem por estas bandas. 
É que à Junta de Fre-

guesia chegam muitas 
reclamações, sobretudo 
em épocas de estiagem, 
devido à grande utiliza-
ção das águas em regas 
de pequenas portas, e 
jardins, ficando o grupo 
dos mais afastados em 
situação precária, quando 
da água precisam para 
beber ou cozinhar os 
próprios alimentos. 

J. A. R. 

MARISQUEIRA DE BRAGA 
SNACK — RESTAURANTE 

Especialidade da ca d.-

ARROZ ou AÇORDA 

DE MARISCO 

com os seus 

VARIADOS PEIXES 

ASSADOS NO FORNO t 

MARISCOS SEMPRE FRESCOS 

Onde o patrão e o pessoal dão lições de profis-
sionalismo, pela alta qualidade da cozinha e pelas 
atenções que dedicam aos clientes. 

GRATOS PELA VOSSA VISITA 

Av. da Liberdade, 157 • Telef. 74242 • 4700 BRAGA 
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Concluída que foi a 1.3 

fase do campo polivalente 
da Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de 
Valdosende, sito no Cha-
madouro, ponto central des-
ta Freguesia, festejou-se a 
sua inauguração no dia 29 
do mês findo. 

VALDOSENDE 
Tomaram a palavra os 

responsáveis da Associação, 
começando por agradecer 
às entidades que contribui-
ram para a construção deste 
campo polivalente nomea-
damente o Governo Civil, 
Cãmara Municipal e Direc-
ção-Geral dos Despertos 

los que se têm deparado e 
causados por um certo gru-
pelho de incompetentes, 
opositores ao desenvolvi-
mento desportivo, recreativo 
e cultural desta freguesia, 
bem patente nesta obra e 
nas actividades levadas a 
efeito por esta Associação 

0~ , ~-

a Associação D. R. e C. de 
Parada de Bouro, culmi-
nando estes com a entrega 
de lindas taças às equipas 
participantes, taças essas 
oferecidas pelo Governo Ci-
vil de Braga, D. G. Despor-
tos de Braga, INATEL, Junta 
de Freguesia de Valdosende 

Realização do jogo de voleibol entre a equipa da Associação e P.S.P. de Braga 

Estiveram presentes na 
inauguração o Ex.ma Eng.o 
Fausto, Vereador do pelouro 
da Cultura e Desporto da 
Câmara Municipal de Terras 
de.Bouro, o representante 
aa INATEL e'Ex.ma Junta de 
Freguesia. 

(Delegação de Braga), fri- criada em prol do povo des-
sando, seguidamente, as di- , ta freguesia, visando a paz, 
ficuldades sentidas na cons-
trução desta obra, tanto 
.pela precária situação fi-
nanceira, sendo, actualmen-
te, os débitos bastantes ele-
vados como pelos- obstácu-

RIBEIRA 
Decorreram mais duas 

jornadas deste torneio, or-
ganizado pela Assdciação 
Cultural de S. Mateus da 
Ribeira, com algumas sur-
presas, em termos de.resul-
tados, essencialmente por 
parte de algumas equipas 
que têm demonstrado uma 
certa irregularidade nas suas 
exibições. 

Para evidenciar o que 
atrás foi dito aqui ficam os 
resultados das 5.a e 6.a jor-
nadas, que decorreram com 
um ambiente um pouco 
mais calmo, mas cjue foram 
acompanhadas com a reali-
zação de dois jogos extra-
-jornada, um deles em atra-
so e outro em repetição por 
motivo de protesto: 

5.' JORNADA 

A.C.R.I., 14-Os Delfins, 4; 
Discoteca Pachá, 3-Café 
Moçambique, 1; Rest, Nova 
Ipanema, 0-Bioqueira, 3; 
Carcassones F. C., 10-G. D. 
do Cano, S. 

6'JORNADA 

Carcassones F. C., 10-
-Rest. Nova Ipanema, 1; 
A.C.R.I., 2-G. D. do Cano, 3; 
Bloqueira, 4- Discoteca 
Pachá, 3: Café Moçambi-
que, 5-Os Delfins, 0. 

Jogo em atraso: 

Bloqueira, 0-G. D. do 
Cano, 8. 

Jogo repetido devido a 
protesto: 

Café Moçambique, 6-G. 
D. do Cano, 2 

A equipa Carcassones F. 
C. ( 16 pontos) continua 
em primeiro lugar da tabela 
ciassificativa e o jogador da 
sua equipa, Joaquim Cracel 
Viana, em primeiro lugar na 
lista dos melhores marcado-
res. Em segundo lugar des-
taca-se a equipa do Café 
Moçambique ( 15 pontos), 
com apenas , um ponto a 
menos e perseguida por três 
equipas com o mesmo nú-
mero de pontos — Bioqueira, 
Discoteca Pachá e G. D. do 
Cano (13 pontos). 

AMÉRICO 

união e bem estar de todos. 

Usaram, seguidamente, 
da palavra as entidades 
convidadas e ali presentes 
tendo estas enaltecido o es-
forço e coragem pelo atre-
vimento , tido no lançamènto 
de tal obra dignificadora, 
não só da própria Associa-
ção mas de toda a fregue-
sia. Lembraram ainda o me-
recimento e necessidade do 
apoio a conceder pelas res-
pectivas entidades às Asso-
ciações Culturais, Desporti-
vas e Recreativaá, nomea-
damente a esta, na 
conclusão de tal obra bem 
como na promoção de 
outras actividades já bem 
conhecidas e levadas a efei-
to tal como no desporto e 
folclore que tem brilhado, 
tanto no concelho como fo-
ra dele. Destas entidades 
ficou a promessa de um for-
te apoio, palavras estas que 
esperamos se transformem 
em obras. 11 

Foi a vez do desporto 
tendo-se realizado um jogo 
de voleibol entre a Associa-
ção e a P.S.P. de Braga e 
um de futebol de salão com 

MANUEL VIEIRA BARBOSA 

FOTO 
BRACARENSE 

Praça da República — Telefone 32388 

4730 VILA VERDE 

Filial em Covas- Terras de 

Bouro, às 2.as e 5.as Feiras na 

Foto Silva. Esta firma está 

habilitada ao aluguer e venda. 

de v_,•tidos para noivas. 

e Foto Chic, de Braga. Por 
fim, actuou o magnífico 
Rancho Folclórico da Asso-
ciação que, mais uma vez, 
brilhou. A noite, para finali-
zar a festa, houve, na sede 
da Associação, sardinhada 
e baile para todos. Uma fes-
ta a não esquecer, .um con-
vívio a repetir. 

O CAMPO POLIVALENTE 

Com o piso em betão (cimento), uma área de 
jogo de 800m2 (40x20), tem este campo, anexos, os 
balneários com uma área de 75m2 (15x5). Os custos 

desta 1.a fase da obra, porém ainda incompleta, 
rondam os 1.000 contos. 

A freguesia de Valdosende está mais rica. 

A prática das actividades culturais, desportivas e 
recreativas serão, a partir de agora, uma realidade 

capaz de calar essas «bocas mal abertas». ' 

Obra única no concelho, esperamos venha a ser, 

com o apoio das respectivas entidades e conterrâ-
neas, um pavilhão igual a outros, no país, porque, 
embora pobre e escondida no interior, Valdosende 

também é Portugal. O turismo, as crianças, jovens e 
adultos e o seu interesse pela prática desportiva, 

recreativa e cultural, bem o justificam. 

Vista panorâmica do campo polivalente da (A.C.D.R.V.) 
Associação Cultural, Desportiva e Recreativa 

de Valdosende, no Chamadouro 

ESTAMOS EM CONTACTO 

COM OS NOSSOS EMIGRANTES 

ESPALHADOS PELO MUNDO 

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

•CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 



ÚLTIMA PÁGINA 

PELÁGIO AMATO 
Tronco de Almeidas 
(CONTINUAÇÃO) 

Até aqui os depoimen-
tos e testemunhos dos 
historiadores e das chan-
celarias. Voltaremos a es-
te ponto com outros ar-
gumentos. Nunca como 
para ,o infante D. Pedro 
se procurou uma consor-
te digna para garantia da 
.dinastia. Em passo ne-
nhum da vida nacional 
se mostra mais evidente 
uma filosofia da história 
que a Cidade de Deus, 
de Santo Agostinho ins-
pirou, quando a Roma 
pagã julgou ver chegado 
o último alento -de uma 
civilização espezinhada 
pelos Bárbaros e o Santo 
lhes mostrou quanto era 
preciso sangue limpo, 
embora bárbaro e selva-
gem, para fortalecer ge-
rações contaminadas pe-
la imoralidade pagã. 

Aqui, o sangue de um 
monarca cruel e sedutor 
foi caldeado nas veias de 
uma jovem indefesa e 
humilde, procedente de 
um barão lusitano cuja 
grandeza se apagou para 
dar no restaurador e 
guardião do Santuário, 
junto do qual jazem seus 
restos mortais em campa 
rasa, Sabe-se da persis-
tente intervenção do ar-
cebispo de Braga junto 
de D. Pedro para que 
contraísse matrimónio. 
Naturalmente os familia-
res de Dona Tereza Lou-
renço, perante as cir-
cunstâncias, teriam se-
cundado essa ideia, 
depois que o drama de 
Inês de Castro era con-
sumado, convencidos de 
que não eram superiores 
os títulos de nobreza dos 
Castros, a que também 
pertencia o próprio bispo 
de Tui. Este confronto te-
ria dado origem a repre-
sálias, donde a razão de 
terem desaparecido dos 
Livros das Linhagens os 
Almeidas e outras violên-
cias a que D. Pedro era 
inclinado quando lhe 
provocavam o génio. 

Uma cega paixão e 
propósito no sentido de 
exaltar a memória da sua 
amada, com a do vali-
mento dos Castros junto 
de D. Pedro, factor que 
também esteve em causa 
para a perdição de Inês, 
assim como a dos filhos 
que dela teve, com os 
quais nunca o D. João 
Mestre de Avis confrater-
nizou, pois foi criado in-
teiramente à parte. Mes-
mo assim, como acabou 
de ver-se D. Pedro provi-
denciou sempre para que 
Dona Tereza Lourenço, 
cuja assistência era des-
de logo indispensável ao 
filho, o acompanhasse 
sempre, desde Lisboa en-
tregue a um nobre e 
honrado cidadão, que 
morava junto da Sé, até 
_Avis depois que foi !evan-
tado por Mestre da Or-
dem. 

,Dê-me licença, o caro 
leitor, de mudar por 
momentos de .assunto. 
É que li no último nú-

mero deste periódico que 
o Município de Amares 
acaba de resgatar parte 
do edifício do a..-uinado 
Convento a qual ainda 
andava por mãos de par-
ticulares. Muita satisfação 
me trouxe uma tal notícia. 
Vai há mais de 60 anos 
que ali fui fazer o meu 
exame do 1.o grau em 
uma sala de aula perdida 
lá para o fundo do enor-
me casarão, a qual já 
nem sequer existe. O es-
trago inevitável do tempo 
nas pessoas e nas coisas. 
O perfil do enorme casa— 
rão ficou-me para sempre 
gravado na alma. Declaro 
que onde se lê Henrique 
III e li, pai de João 1 de 
Castela, opositor do Mes-
tre de Avis. Este resgate 
é sinal de que Portugal 
ainda resistirá ao venda-
val de uma revolução in-
clemente. Note-se que o 
Santuário de Nossa Se-
nhora da Abadia sempre 
andou conotado como 
Santuário da Fundação, 
como coincidência dos 
acontecimentos histéri-
cos a partir dos quais a 
autonomia nacional co-
meçou a constituir um 
facto desde o momento 
que o célebre recontro 
de Valdevez marcou uma 
etapa para o evoluir da 
história nacional, quando 
do resultado desse feroz 
recontro o rei de Leão 
desistiu de voltar a Gui-
marães para impor suse-
rania a seu primo Afonso 
Henriques. Era esta tei-
mosia que fazia vacilar 
os barões portucalenses, 
mais que as periódicas 
investidas da Mourama, 
que constituía uma se-
gunda frente. Foi esta po-
lítica de impasse, como 
hoje soe dizer-se, que 
encaminhou o compa-
nheiro de armas do 
Conde D. Hènrique, Pe-
lágio Amato, ao seguro 
refúgio da cristandade do 
seu tempo, no ermitério 
do velho Castro da Ci-
dàdelha no alto de S. Mi-
guel dos montes da Aba-
dia, autêntico baluarte da 
Cristandade peninsular. 
O Convento de Bouro, 

uma vez restaurado, 
apontará sempre para o 
ermitério das montanhas, 
donde desceram seus 
antigos habitantes, por 
considerarem a terra por-
tuguesa já liberta de ini-
migos e o lugar do seu 
primeiro assento inóspito 
e desabrido. 

Os bens, de que as 
Ordens religiosas foram 
expoliadas, não deram 
nem darão sorte a nin-
guém, porque foram sub-
traídos pela violência a 
seus legítimos detentores, 
para serem vendid is e 
com o produto da venda 
remunerar os principais 
chefes das campanhas 
militares que deram a vi-

Projecção na História S T O P 
tória de uma guerra civil 
a D. Pedro IV, mação 
como os seus principais 
colaboradores, Mousinho 
e o Mata-frades. Poucos 
meses sobreviveu a tão 
desgraçado gesto o infe-
liz príncipe que acalentou 
no seio a serpente que 
não tardaria a devorar-lhe 
os últimos rebentos da 
dinastia, D. Carlos e o 
príncipe herdeiro. 
Contou-me, há tem-

pos, pessoa de toda a 
responsabilidade que um 
ex-monge beneditino lhe 
dissera não haver grande 
importância em possuir 
bens das Ordens religio-
sas. Que outra informa-
ção poderia dar um ex-
-monge professo que 
apostatou, profanando o 
próprio carácter pessoal 
de que estava investido? 
Se todos procedessem 
do mesmo jeito, seria a 
inversão e o aniquilamen-
to total de valores. 
Não se perca de vista 

aquela passagem do úl-
timo número deste quin-
zenátio (18), de que o 
Mestre da Ordem de 
Cristo amava o menino e 
zelava o seu acrescenta-
mento, como de um tal 
parente, garantida por 
Frei Jerónimo Roman, a 
qual há-de explicar mui-
tas situações. 
E prossigamos no as-

sunto que trazíamos:— 
D. Pedro dotou, em seu 
testamento, os filhos que 
houve de D. Inês de Cas-
tro, deixando oitenta mil 
libras a cada um e cem 
mil à filha Beatriz, o que 
não fez em relação ao 
Mestre de Avis, que nem 
lembrado é em tal testa-
mento. Manifestou até à 
hora da morte uma pai-
xão saudosa e absorvente 
por ela, jurando até essa 
hora derradeira que ela 
fora sua mulher legítima. 

Criado à margem do 
pai, o Mestre de Avis foi 
mesmo obrigado a sentir 
e a manter-se a uma certa 
distância dos infantes 

seus irmãos, cujos direi-
tos e primazia ele foi o 
primeiro a defender, co-
mo que reconhecendo a 
inferioridade do seu nas-
cimento; e este seu esta-
do psíquico revela-o ele 
quase até ao momento 
de subir ao trono:—«que 
dava a Deus muitas gra-
ças e lhe era muito teúdo 
lhe poer em coração e 
vontade de o haverem de 
eleger pera tão alto esta-
do, e a eles agardecia 
muito o bem desejo que 
contra elle mostravam, 
mas que elles viam bem 
e elle outrosim sentia em 
si que não era nem podia 
ser sufficiente pera rece-
ber nem soffrer em si tal 
honra e dignidade como 
era o regimento real; 
maiormente que elles 
eram certos que havia 
taes embargos assim no 
dafeito de sua nascença...» 
(F. Lopes, 1.a p. 1e da br. 
de D. João I, CLXXXXIII). 
Mas, de entre os bons 
portugueses, que ainda 
os havia, os prelados, os 
fidalgos e os represen-
tantes do povo, que já 
constituía uma grande 
força, foram antes bus-
car, à simples condição 
de Mestre'de Avis o filho 
de D. Teresa Lourenço, 
elevando-o, por força da 
sua quase obscuridade, 
ao- trono de seus avós. 

Sobre aqueles tremen-
dos esforços de honrar e 
dignificar os filhos queri-
dos da sua simpatia, a 
seu tempo qualquer dos 
dois infantes deu largas à 
ambição de ser rei de 
Portugal; e, com esse 
premente desejo, várias 
vezes entraram mesmo 
na sua pátria a aliciar 
partidários, calcando-a e 
talando-a em som de 
guerra. Condenaram-se a 
si próprios pelos meios 
que a dotaram; foram 
traídos pelos seus pró-
prios actos e mau proce-
dimento. 

DOMINGOS SILVA 
(CONTINUA) 

CONSCIÊNCIA POUTICA 
O desinteresse polí-

tico-partidário está pre-
sente em todos nós e, de 
certa maneira, justifica-se. 

Já não somos mais aque-
les seres de olhos cépti-
cos, prontos a acreditar e 
obedecer sem compreen-
der. O 25 de Abril veio 
despertar, na grande 
maioria de nós, aquilo a 
que podemos chamar 
consciência política. Pe-
rante um facto, não o re-
gistamos pura e . sim-
plesmente, mas interro-
gamo-nos sobre ele, 
procuramos as suas cau-
sas e quais as suas con-
sequências. Vejamos um 
exemplo: há oito dias o 
primeiro ministro visitou 
oficialmente os distritos 
de Viseu, Aveiro e Caste-
lo Branco. Estávamos no 
auge da campanha elei-
toral. Curiosos por esta 
visita, fomos informados: 
inventariação dos pro-
blemas e dificuldades das 
populações visitadas! A 
nossa consciência políti-
ca interroga-nos: Daqui a 
alguns dias ele não vai 
deixar de ser primeiro 
ministro? Para que faz 
estas visitas? Será que 
não é verdade aquilo que 
disse ao eleitorado? An-
dará a fazer campanha, 
em visitas oficiais, em fa-
vor do Dr. Almeida San-
tos? Ou será já campa-
nha para as presiden-
ciais? 

Podemos referir outros 
factos, detectados pela 
nossa consciência políti-
ca e que são nítidas ma-
nobras eleitoralistas. O 
governo, quase a cessar 
funções, publica decretos 
que só vão ser exequíveis 
quando esse governo já 
não existir. É o caso do 

diploma que concede' 
subsídios aos funcioná-! 
rios públicos de serviço -
na periferia. Este diploma, 
publicado em Setembro, 
apenas entrará em vigore 
quando for aprovado c 
Orçamento Geral do Es 
tado para o próximo ano. 

a 
O próximo governo pode 
ratificar ou anular o quer 
agora ficou estipulado. 

Outro facto, ainda mais 
flagrante, é querer resol-t 
ver o problema do insu-1 
cesso escolar com ai 
passagem arbitrária dos 
alunos. Um decreto, ago-
ra publicado, diz que, no 
próximo ano, os alunos, 
poderão passar com tres, 
negativas. O governo 
quer passar um atestado 
de incompetência aos-
nossos futuros quadros , 
técnico- profissionais! 

Actualmente, todo o alu 
no, que tivesse apenas 
três negativas no último 
período, era objecto de 
discussão e análise por-
menorizada e normal-
mente passava de ano, 
pois o conselho de turma 
atribuía nível positivo 
àquela disciplina que 
mais se aproximava da 
positiva- Por vezes pas-
savam alunos com mais 
de três níveis negativos. 

Com esta lei, se os pro-
fessores não tomarem 
medidas, e a manter-se o 
sistema habitual, teremos 
alunos com quatro e cin 
co níveis negativos a 
passar de ano. 

Pergunto se é assim 
que amanhã, teremos 
profissionais competen-
tes?! 

ANTÓNIO AFONSO 

NÚCLEO DA CRUZ VERMELHA DE AMARES 

RENDEU CERCA DE 108 MIL ESCUDOS 
O PEDITÓRIO NACIONAL/85 
DAS FREGUESIAS DO CONCELHO 
REALIZADO EM 2,3 E 4 DE JUNHO 

AMARES  6.752S00 
BARREIROS   3.709S00 
BESTEIROS  6.565$50 
CARRAZEDO   5.705$00 
CALDELAS   10.650$00 
CAI R ES  5.997$00 
DORNELAS  7.205S00 
FERREIROS  11.418$00 
FIGUEIREDO   5.766$00 
FISCAL  2.942$50 
GOÃES  3.414$50 
LAGO   2.749$50 
PORTELA  1.756S00 
PROZELO   8.305$00 
PAREDES SECAS   4.305$00 
PARANHOS  997$50 
RENDUFE   4.252S50 
SERAMIL   1.035$50 
SEQUEIROS   1.070$00 
SANTA MARTA   1.015$00 

SANTA MARIA   1.121$00 
S. VICENTE DO BICO   4.750$00 
TORRE   4.115$00 
VILELA   3.134S50 

TOTAL   108.731$50 

Agradecemos às pessoas que colaboraram 
no peditório, em especial aos Srs. Párocos que 
em muitos casos foram a principal dinâmica do 
êxito do peditório. 

RECEITA DA TOMBOLA 
DAS FESTAS CONCELHIAS 

DE SANTO ANTONIO: 43.460$00 

Agradecemos ao comércio e a particulares 
da freguesia de Ferreiros, pelos bens oferecidos 
em prendas para a Tômbola, bem como àqueles 
que colaboraram na montagem do pavilhão e 
ainda à Junta de Freguesia de Amares pela 
cedência da barraca e à Firma Eusébio & Filhos, 
de Carrazedo pela montagem e desmontagem 
da mesma. 

Informa-se de que está em curso junto da 
Câmara Municipal a cedência de um terreno 
para a implantação da sede, tendo já sido deli-
berada a oferta do terreno, em reunião camarária. 


